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 Este livro nasceu da inquietação. De perguntas que insistem em permanecer mesmo quando tudo ao redor pede silêncio. 

 Como autor, mergulhei fundo não apenas em uma história, mas em uma experiência sensorial e simbólica. Reescrevi, revisei, confrontei minhas próprias ideias para que esta obra não fosse apenas lida —

 mas sentida. Cada capítulo, cada transição, cada ausência de resposta é intencional. Cada voz, cada sombra, cada ruptura, carrega peso e propósito. 


Epígrafe

“A pior prisão é aquela que nos convence de que somos livres.” 

— Alex Rocha


Foreword

Este livro nasceu da inquietação. De perguntas que insistem em permanecer mesmo quando tudo ao redor pede silêncio. 

Como autor, mergulhei fundo não apenas em uma história, mas em uma experiência sensorial e simbólica. Reescrevi, revisei, confrontei minhas próprias ideias para que esta obra não fosse apenas lida — mas sentida. Cada capítulo, cada transição, cada ausência de resposta é intencional. Cada voz, cada sombra, cada ruptura, carrega peso e propósito. 

Durante o processo, fiz escolhas difíceis. Cortei excessos, res-gatei sentidos, alinhei estrutura e ritmo sem jamais abandonar a essência. O objetivo não era entregar uma trama fácil, mas uma travessia honesta, onde o leitor caminha com o protagonista não em busca de soluções, mas de consciência. 

Sou Kako Meraki – Maicon S. Souza, e este é meu convite: que você atravesse essa história como quem atravessa um espelho

— não para se entender completamente, mas para se reconhecer no que também é sombra. 

Obrigado por caminhar até aqui. 

i

Acknowledgments A todos que, de forma direta ou silenciosa, inspiraram esse livro. 

Aos que compartilharam suas cicatrizes. 

Aos que seguraram a caneta quando a mão tremeu. 

E a você, leitor, que chegou até aqui. 

ii

1

O Som do Disparo

Eu devia estar morto. 

Dizem que um tiro no peito raramente dá segunda chance, mas aqui estou, preso entre o que aconteceu e o que deveria ter acontecido. 

Naquela noite, eu estava sozinho em casa, tentando me livrar do peso que carregava há semanas. Não era um peso físico. Era algo invisível, que crescia a cada dia: as vozes. Elas estavam comigo o tempo todo, não importa onde eu estivesse. 

Primeiro, eram como sussurros distantes, quase irreais. Mas logo começaram a ganhar forma, se tornando conversas inteiras

– sobre mim. 

– Ele precisa desaparecer – disse uma voz grave, masculina, que parecia estar muito próxima. 

– Mas não assim. Isso é… cruel demais – respondeu outra, hesitante. Uma voz feminina que fez meu coração parar por um instante. 

Era a voz da minha mãe. 

O relógio na parede marcava quase meia-noite. A cidade 1
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lá fora estava em silêncio, mas na minha cabeça as vozes se misturavam, me sufocavam. Era como estar em um julgamento onde todos os presentes já tinham decidido minha sentença. E

eu era o único que não sabia o motivo. 

Passei semanas tentando ignorar essas vozes, convencido de que era estresse ou alguma loucura temporária. Mas havia algo errado. Algo mais. Não eram apenas as vozes. Era o sentimento de estar sendo observado, os vultos que eu via pelo canto do olho e desapareciam quando eu virava. 

E, naquela noite, foi diferente. 

As vozes não vieram em sussurros. Elas vieram como ordens. 

– Está na hora. Ele sabe demais – disse a voz grave, cortante como uma lâmina. 

– Vocês estão errados! Ele não fez nada! – gritou a voz da minha mãe, desesperada. 

Eu me levantei do sofá, minha respiração acelerada. Olhei para os cantos escuros da sala, mas não havia ninguém ali. A TV desligada refletia apenas minha própria imagem, suada e exausta. Mas a sensação de estar sendo vigiado era esmagadora. 

E então, aconteceu. 

Um lampejo de luz atravessou a janela. Um som seco, alto, como um trovão que explodisse bem ao meu lado. Antes que eu pudesse entender, uma dor cortante atingiu meu peito. Eu cambaleei para trás, derrubando a mesa de centro enquanto minhas pernas perdiam a força. 

Minha mão tremia enquanto tocava o local onde a dor ardia. 

Quando olhei, vi o sangue. Vermelho, quente, pulsando rápido demais. O chão pareceu se abrir, me engolindo, enquanto eu caía. 

As vozes não sumiram. Elas ficaram comigo enquanto eu desmaiava. 
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O SOM DO DISPARO

– Foi o suficiente? – perguntou uma voz neutra, quase entediada. 

– Não sabemos ainda – respondeu outra. 

– Eu avisei vocês… ele não deveria ser tocado – a voz da minha mãe ecoava, agora com um tom sombrio, como se ela falasse comigo e não com eles. 

E então, tudo ficou escuro. 

Acordei no hospital, com a luz branca acima de mim piscando e o som dos monitores preenchendo o silêncio. Uma enfermeira olhava para mim como se estivesse vendo um fantasma. Minha mãe estava lá também, segurando minha mão com força. 

– Eu ouvi você – sussurrei para ela, minha voz rouca, quase sem forças. 

Ela congelou, seus olhos arregalados. Mas antes que dissesse qualquer coisa, outro som me fez arrepiar. Uma voz masculina, fria, clara, que parecia estar a poucos metros de distância:

– Ele ainda não terminou. 
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Marcas Invisíveis

Eles disseram que foi um assalto. 

A polícia apareceu no hospital poucas horas depois que acordei, trazendo um relatório já pronto. A história era simples: um “tiro perdido” de um suposto ladrão que estaria fugindo pela rua. 

Nenhuma testemunha, nenhum suspeito. Apenas um disparo que, por pouco, não terminou em tragédia. 

Mas eu sabia. 

A marca na janela da sala – o buraco pequeno e preciso no vidro – não era trabalho de alguém desesperado. Era calculado. 

Frio. Um tiro feito para matar. 

Minha mãe não saiu do meu lado desde que fui internado. 

Ela segurava minha mão o tempo todo, como se me manter acordado dependesse de sua força. Mas havia algo diferente nela. Algo nos seus olhos que eu não conseguia entender. Não era só preocupação. Era medo. 

– Mãe, quem tentou me matar? – perguntei, minha voz ainda fraca. 

Ela hesitou, olhando para o chão como se procurasse as 4
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palavras certas. 

– Ninguém tentou te matar, filho. Foi um acidente – respondeu, mas sua voz não tinha firmeza. 

– Eu ouvi você. Antes do tiro. Eu ouvi você implorar para que eles não fizessem isso – insisti, ignorando a dor no peito. 

Ela ficou pálida. Por um momento, pensei que fosse desmaiar. 

– Você está confuso. Foi o susto, o trauma. Isso pode mexer com a cabeça da gente – disse ela, tentando sorrir, mas era um sorriso frágil, quase forçado. 

Eu não insisti. Não naquele momento. Mas algo estava errado. 

Ela sabia de algo que não queria me contar. 

Depois que recebi alta, voltei para casa. O tiro havia mudado tudo, mas o mundo ao meu redor parecia seguir como se nada tivesse acontecido. Meus vizinhos me cumprimentavam, como sempre. A cidade estava tão barulhenta e viva quanto antes. Mas, para mim, tudo parecia fora de lugar. 

Passei horas encarando o buraco na janela, tentando entender o ângulo, a distância. Quem estava lá fora naquela noite? Como sabiam onde eu estaria? 

E as vozes… elas haviam sumido desde o hospital. Mas o silêncio era ainda pior. 

Foi então que encontrei a carta. 

Ela estava no chão da sala, como se tivesse sido empurrada por debaixo da porta. Era um envelope simples, sem remetente, apenas meu nome escrito à mão. Quando abri, encontrei uma folha dobrada com apenas uma frase:

“Eles não vão parar até conseguir.” 

O papel tremia nas minhas mãos. O peso daquelas palavras caiu sobre mim como uma avalanche. 

Olhei pela janela, para a rua deserta. 

Nenhum sinal de

movimentação suspeita, nenhum carro parado. Mas eu sabia 5
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que eles estavam lá, em algum lugar. 

Eu queria ligar para minha mãe, perguntar se ela sabia de algo, se tinha alguma ideia de quem eram “eles”. Mas antes que pudesse discar, ouvi o som. 

Um ruído fraco, vindo do corredor do apartamento. Como passos, mas leves demais, quase imperceptíveis. 

Peguei uma faca na cozinha – o único objeto que parecia remotamente útil como arma – e caminhei devagar até a porta. 

O coração batia tão rápido que eu podia ouvir o som no meu peito. 

Quando abri a porta, o corredor estava vazio. 

Mas no chão, bem à minha frente, havia um objeto que fez minhas mãos gelarem: uma bala. 

A ponta estava marcada com uma única palavra, gravada de forma quase artesanal:

“Escolha.” 
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Escolhas e Silêncios

Eu fiquei parado no corredor, olhando para aquela bala como se ela fosse uma bomba prestes a explodir. 

“Escolha.” 

A palavra parecia gritar para mim, mesmo sem emitir som. 

Minhas mãos tremiam quando a peguei do chão, sentindo o peso gelado do metal contra a pele. Era mais do que um aviso. Era uma ameaça. 

Voltei para dentro, trancando a porta com força. Meus olhos percorriam cada canto do apartamento, procurando algo – ou alguém. Mas não havia nada. Só o vazio, preenchido agora pelo eco da minha respiração pesada. 

Por que estavam fazendo isso comigo? Quem eram “eles”? 

Fui até a janela, afastando a cortina. A rua lá fora estava deserta, exceto por um carro estacionado no lado oposto. Não consegui ver quem estava dentro, mas a silhueta de uma pessoa no banco do motorista era clara. Eles estavam me observando. 

Respirei fundo e voltei para o sofá, ainda segurando a bala. 

Meu celular vibrava sobre a mesa, iluminando a tela com o nome 7
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que eu precisava ver: Mãe. 

Atendi na terceira vibração. 

– Filho? Você está bem? – perguntou ela, a voz tão ansiosa que parecia antecipar o pior. 

– Não, mãe, eu não estou. Eu preciso saber a verdade –

respondi, direto. – Quem são “eles”? Por que estão tentando me matar? 

Ela ficou em silêncio por alguns segundos, mas eu sabia que estava decidindo o que dizer. 

– Onde você está? – ela perguntou finalmente. 

– Em casa. 

– Saia daí agora. Não volte. Eles sabem onde você mora. 

O tom de urgência na voz dela fez meu coração acelerar ainda mais. 

– Quem são eles, mãe? Por que estão atrás de mim? Você sabe, não sabe? Eu ouvi você naquela noite… você estava falando com eles. 

– Não posso falar por telefone – disse ela, a voz quase um sussurro. – Eles estão ouvindo. 

A ligação caiu. 

Olhei para o celular, tentando discar de volta, mas antes que pudesse, o som de passos voltou. Não do corredor, mas do teto. Como se alguém estivesse andando logo acima do meu apartamento. 

Meu coração gelou. Peguei a faca novamente, meus olhos fixos no teto. 

De repente, uma batida forte na porta. Não eram os passos leves de antes. Era algo agressivo, determinado. 

Corri para a janela e olhei mais uma vez. O carro que estava estacionado do outro lado da rua agora estava vazio. 

A batida na porta ficou mais alta. 
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ESCOLHAS E SILÊNCIOS

– Abra a porta, senhor Rocha. Estamos aqui para ajudar –

disse uma voz masculina, calma, do outro lado. 

Ajuda. Era isso que eles queriam que eu pensasse. 

– Quem são vocês? – gritei, minha voz carregada de medo e desconfiança. 

– Estamos com a polícia. Precisamos conversar sobre o disparo da outra noite. 

Mentira. A polícia já tinha ido ao hospital. Eles não viriam de novo. 

O telefone na minha mão vibrou novamente. Uma mensagem apareceu, enviada de um número desconhecido:

“Não abra a porta. Eles não são quem dizem ser.” 

Olhei para a porta, que agora parecia prestes a ser derrubada. A mensagem não ajudava em nada – eu já sabia que estava cercado por algo muito maior do que eu podia entender. 

Minha mãe estava certa. Eu precisava sair dali. 

Corri para o quarto, abrindo a janela e olhando para a saída de incêndio. O vento frio da noite soprou contra o meu rosto enquanto eu me preparava para descer. Atrás de mim, ouvi o som da porta sendo arrombada. 

Sem pensar duas vezes, subi na janela e desci pela escada, o ferro gelado queimando minhas mãos. Assim que alcancei o chão, ouvi gritos lá em cima. 

Olhei para trás e vi dois homens de preto, as sombras de suas silhuetas projetadas contra a luz do apartamento. Eles me viram. 

E começaram a descer também. 

Eu corri. 
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Caçado nas Sombras

A adrenalina tomou conta do meu corpo enquanto eu corria pelos becos da cidade, tentando lembrar os caminhos mais estreitos, os que ninguém usava. Cada som parecia amplificado: meus passos, minha respiração ofegante, o ruído metálico das botas dos homens que me perseguiam. 

Eu olhei para trás por um segundo e os vi, ainda na escada de incêndio, mas já se preparando para me seguir. Eles não pareciam comuns. Não gritavam ordens, não hesitavam, não pareciam humanos. Apenas máquinas em uma missão. 

“Não pense, corra.” 

Minhas pernas queimavam, e o ferimento no peito pulsava de dor a cada passo. O curativo que o hospital fizera começava a se encharcar de sangue novamente, mas eu não podia parar. 

Dobrei à esquerda em um beco ainda mais estreito, onde o cheiro de lixo misturado com umidade quase me fez vomitar. 

Um rato passou correndo por meus pés, mas nem isso me fez diminuir o ritmo. Eu precisava desaparecer. 

Foi quando vi a placa enferrujada no fim do beco: Estacionamento Subterrâneo. 
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CAÇADO NAS SOMBRAS

Sem pensar duas vezes, desci os degraus apressado, escor-regando na sujeira acumulada. A escuridão me envolveu por completo, mas era isso que eu queria. Escuridão significava proteção. 

Me escondi atrás de uma pilastra, tentando controlar minha respiração. Meus ouvidos estavam atentos a qualquer som, mas tudo que eu ouvia era o eco do meu coração batendo como um tambor. 

Então, passos. 

Eles haviam me seguido até ali. 

O som era metódico, calmo, como se eles soubessem exatamente onde eu estava. Eu me encolhi ainda mais atrás da pilastra, apertando a faca contra o peito, como se aquilo fosse suficiente para afastá-los. 

– Ele está aqui – disse uma voz, firme, mas baixa o suficiente para que parecesse mais um sussurro. 

O eco da frase ricocheteou no estacionamento vazio, me deixando com ainda mais medo de que eles já soubessem onde eu estava. 

Minha mente gritava que eu precisava agir, mas o que eu podia fazer? Eram dois. E estavam armados, com certeza. 

De repente, um som metálico cortou o ar. Algo caiu ao chão com força, rolando alguns metros. Uma luz vermelha piscava no objeto – pequena, mas intensa. 

Uma granada. 

Eu me joguei para trás, rolando no chão áspero, enquanto a explosão iluminava todo o espaço. Não era uma granada comum, percebi, mas de gás. O cheiro era forte, químico, queimava os olhos e a garganta. 

Me arrastei para longe, a visão turva e os pulmões ardendo. 

Eu sabia que, se ficasse ali, seria o fim. 
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Com esforço, alcancei uma porta de serviço ao fundo do estacionamento. Não sabia onde ela levava, mas era a única saída que eu tinha. Empurrei com o ombro e me joguei para dentro, tropeçando em uma escada estreita que descia ainda mais para o subsolo. 

O ar lá embaixo era pesado, abafado, mas pelo menos estava livre do gás. A luz fraca de lâmpadas piscando no teto iluminava o corredor à minha frente, cheio de tubos e fiações expostas. 

Continuei caminhando, minha mão apertando o peito onde a dor era quase insuportável. Precisava achar uma saída. 

Foi então que ouvi algo atrás de mim. 

Não passos. Não vozes. 

Um sussurro. 

– Para onde você está indo, Alex? 

Congelei no lugar. A voz era familiar. Uma mistura de ternura e desespero. 

– Mãe? – sussurrei, me virando lentamente. 

O corredor estava vazio. 

O som se repetiu, dessa vez vindo da frente. 

– Por favor, filho, você precisa parar. Você não vai conseguir fugir deles. 

Eu queria acreditar que era mesmo ela. Mas sabia que não era possível. Aquilo era outra coisa. Outra armadilha. 

Minha mente girava, confusa, enquanto as luzes do corredor piscavam freneticamente. A sensação de ser observado voltava, mais forte. 

De repente, uma sombra surgiu na curva do corredor, alta e imponente. 

– Escolha, Alex – disse a figura, com uma voz grave e metálica. 

Eu não respondi. Apenas me virei e corri, sentindo o chão parecer ceder a cada passo. 
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Atrás de mim, a sombra avançava, cada vez mais próxima, até que um som ensurdecedor preencheu o espaço. Não era um tiro. 

Era algo maior. 

E então, tudo ficou escuro novamente. 
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O Jogo Começa

A escuridão me engoliu. Não era apenas o apagão do corredor

– era como se toda a realidade tivesse sumido. Um silêncio absoluto tomou conta do ambiente, e eu não conseguia mais ouvir minha própria respiração. 

Quando a luz voltou, eu não estava mais no corredor. 

Eu estava em uma sala fria e sem janelas. O piso era metálico, com uma textura áspera que machucava os pés descalços. As paredes eram cinza opaco, sem portas ou qualquer sinal de saída. 

Um zumbido baixo enchia o ar, irritante e constante, como se o lugar estivesse vivo. 

Minha faca havia sumido. E junto dela, meu celular. 

– Alex Rocha. 

A voz veio de cima. Olhei para o teto, mas não havia nada além de luzes brancas que piscavam lentamente. 

– Quem está aí? – gritei, minha voz ecoando. 

– Você tem causado muito trabalho para nós. 

A voz era grave, monótona, sem emoção. Parecia de um computador, mas tinha um tom humano o suficiente para me 14
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deixar desconfortável. 

– Quem são vocês? – perguntei, sentindo a raiva se misturar ao medo. – Por que estão tentando me matar? 

Um silêncio breve se instalou, antes de uma nova frase ecoar:

– Não estamos tentando matá-lo, Alex. Estamos tentando educá-lo. 

“Educar”? Minha mente girava com a palavra. 

– Foi você quem atirou em mim? – perguntei, cerrando os punhos. 

– O tiro foi uma lição. Uma advertência. 

Minha raiva explodiu. 

– Uma advertência?! Eu quase morri, seu desgraçado! 

O zumbido ficou mais alto, como se reagisse à minha explosão. 

– Quase, Alex. Mas você sobreviveu. E é por isso que está aqui. 

De repente, uma das paredes começou a se mover. Não era uma porta comum – a própria parede deslizou para o lado, revelando um outro espaço. 

Sem pensar, corri para trás, tentando me afastar, mas o que vi me fez congelar. 

Era uma sala cheia de telas. Centenas delas, cobrindo todas as paredes. E nelas, cenas diferentes da minha vida. 

Eu me vi no hospital, debatendo com o médico. No meu apartamento, segurando a faca. Correndo pelo estacionamento subterrâneo. Até mesmo na escada de incêndio, olhando para cima enquanto eles me perseguiam. 

Mas o pior não era isso. 

Havia cenas que eu não lembrava. 

Eu estava sentado em um café, conversando com um homem que nunca vi. Em outra, estava em um carro, dirigindo por uma estrada deserta. E em uma terceira, estava parado em frente a um prédio que parecia uma base militar, olhando para cima 15
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como se soubesse exatamente o que estava fazendo. 

– Isso… isso não aconteceu – sussurrei. 

– Não aconteceu para você – disse a voz. – Mas para eles, sim. 

– “Eles”? Quem são eles? 

– Você não está pronto para essa resposta. Ainda não. 

Minha cabeça parecia prestes a explodir. As telas mudaram, mostrando imagens de outras pessoas. Rostos familiares. Minha mãe. Meu amigo Gustavo, que eu não via há anos. Até mesmo Ana, uma colega de faculdade que tinha desaparecido há tempos. 

– Você os conhece, Alex – continuou a voz. – E todos eles conhecem você. Alguns tentam protegê-lo. Outros querem destruí-lo. 

Eu dei um passo para trás, sentindo meu coração acelerar novamente. 

– Por quê? O que eu fiz? 

As telas apagaram de repente, e o silêncio voltou. Então, a voz respondeu:

– Você viu demais. 

Minha mente disparou. Vi demais? Quando? Onde? Nada fazia sentido. 

Antes que eu pudesse perguntar, algo no centro da sala começou a se elevar. Um pequeno cubo preto, brilhante, com luzes vermelhas pulsando em sua superfície. 

– Pegue o dispositivo, Alex. O jogo começou. 

– Jogo? Que jogo?! 

– Sobreviva. Descubra a verdade. Ou morra tentando. 

O cubo brilhou mais forte, como se esperasse por mim. 

Olhei para ele, para as telas apagadas e depois para o vazio que parecia rir da minha confusão. 

Eu tinha uma escolha: pegar o cubo e entrar nesse jogo, seja lá o que fosse, ou recuar… e ser caçado novamente. 
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Sabendo que não tinha outra opção, estendi a mão e toquei o cubo. 

A última coisa que vi foi o brilho vermelho invadir meus olhos, antes de tudo desaparecer novamente. 
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Um Novo Tabuleiro

Quando abri os olhos, o chão frio e metálico havia desaparecido. 

Eu estava de pé em um campo aberto, cercado por árvores altas e retorcidas. A luz do sol mal atravessava as copas, e o ar estava carregado com um cheiro de terra molhada e algo que eu não conseguia identificar… ferro, talvez. 

Olhei ao redor, confuso. Não havia paredes, nem telas, nem cubo. Só o som do vento soprando entre as árvores. 

- Onde eu estou? - perguntei em voz alta, mas ninguém respondeu. 

De repente, um som de estática preencheu o ar, como se uma rádio estivesse tentando sintonizar. 

- Alex, seja bem-vindo à próxima fase. 

-

A voz era a mesma, mas agora parecia mais próxima, como se estivesse dentro da minha cabeça. Instintivamente, levei as mãos aos ouvidos, tentando bloquear o som, mas não adiantou. 

- Fase? Que fase? O que vocês querem de mim? 

- Sobrevivência. É simples. Você precisa sair daqui. 
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UM NOVO TABULEIRO

- Sair? Onde “aqui” é? 

Um breve silêncio, seguido por algo que parecia… risos. 

- Pense nisso como um teste. Um tabuleiro. Tudo aqui foi projetado para você. Mas cuidado: nem tudo é o que parece. 

Antes que eu pudesse responder, a voz sumiu. O silêncio voltou, mas não era um silêncio confortável. Era opressivo, como se o próprio lugar estivesse me observando. 

Eu precisava me mover. 

Escolhi uma direção ao acaso e comecei a andar. Cada passo fazia as folhas secas no chão estalarem, e o som parecia mais alto do que deveria. As árvores não eram normais - seus troncos tinham marcas que pareciam cicatrizes, e algumas folhas eram tão escuras que quase pareciam pretas. 

Depois de alguns minutos, ouvi algo à distância. Passos. 

Parei imediatamente, meus instintos gritando para que eu me escondesse. Me abaixei atrás de um tronco caído, segurando a respiração. 

Os passos ficaram mais próximos, e logo pude ouvir vozes. 

- Ele está por aqui. Não pode ter ido longe. 

-

Dois homens apareceram no caminho à frente, vestidos de preto, com equipamentos que pareciam militares. Um deles segurava uma arma, enquanto o outro carregava algo que parecia um scanner. 

- O cubo o trouxe para cá - disse o do scanner. - Está funcionando. 

- Ótimo. Vamos acabar com isso rápido. 

Meu coração disparou. Eles estavam atrás de mim. 

Eu me encolhi ainda mais atrás do tronco, tentando pensar no que fazer. Correr seria suicídio - eles estavam armados. Mas ficar ali também não era uma opção. 
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TEORIA DO SUICÍDIO - ESCOLHA OU CONDENAÇÃO

Olhei ao redor, procurando algo, qualquer coisa que pudesse usar como arma. Foi quando vi, a poucos metros de mim, uma pedra afiada. 

Eu não tinha outra escolha. 

Esperei até que eles estivessem distraídos, olhando o scanner, e me movi lentamente para pegar a pedra. Meus dedos tremiam enquanto a seguravam, mas eu precisava ser rápido. 

- Você ouviu isso? - perguntou um deles, se virando na minha direção. 

Droga. 

Antes que ele pudesse fazer qualquer coisa, eu saltei sobre ele, usando a pedra para acertar seu braço. Ele gritou, soltando a arma, e eu a peguei antes que ela caísse no chão. 

O outro tentou reagir, mas eu disparei antes que ele pudesse se mover. O som foi ensurdecedor, e o impacto o jogou para trás, caindo sem vida no chão. 

Meu peito subia e descia descontroladamente, e as mãos tremiam tanto que quase deixei a arma cair. 

O homem que eu havia atacado primeiro estava no chão, gemendo e segurando o braço ensanguentado. 

- Quem são vocês? - perguntei, apontando a arma para ele. 

Ele riu, mesmo com a dor evidente. 

- Você acha que isso importa? Você já está morto. 

- Responda! 

- Você não vai escapar, Alex. Eles sempre vencem. 

Antes que eu pudesse fazer outra pergunta, ele mordeu algo em sua boca, e uma espuma branca começou a sair de seus lábios. 

Em segundos, ele estava morto. 

Eu fiquei ali, paralisado, tentando processar o que havia acabado de acontecer. 

O que era aquele lugar? Quem eram eles? 
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UM NOVO TABULEIRO

E, mais importante, por que eu estava envolvido nisso? 

Enquanto eu tentava recuperar o controle, a estática voltou, dessa vez acompanhada por algo diferente: aplausos. 

- Impressionante, Alex. Você passou no primeiro teste. 

- Teste? Você mandou esses homens atrás de mim para me matar! 

- E você sobreviveu. Mas o jogo está apenas começando. 

O som desapareceu, e o silêncio voltou. 

Mas, dessa vez, eu sabia que não estava sozinho. 

Peguei a arma, me certifiquei de que estava carregada, e continuei andando. Se isso era um jogo, eu ia jogar. E eu ia ganhar. 

Peguei a arma, me certifiquei de que estava carregada, e continuei andando. Se isso era um jogo, eu ia jogar. E eu ia ganhar. 

Mas uma coisa era certa: quem quer que estivesse por trás disso, eles não esperavam que eu lutasse de volta. 

Eu ia provar que estavam errados. 
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7

Caçado e Caçador

As árvores pareciam fechar-se ao meu redor enquanto eu caminhava, com a arma firme em minhas mãos. Meu corpo estava tenso, cada músculo pronto para reagir. Eu sabia que mais deles viriam. Sabia que esse “jogo” não terminaria tão cedo. 

Os dois homens que haviam me atacado eram apenas o começo. 

E quem quer que fosse a voz por trás disso tudo, estava se divertindo com meu sofrimento. 

O zumbido voltou - aquele mesmo som constante que preenchia o vazio. Era como se estivesse enraizado no ambiente, uma trilha sonora da minha própria paranoia. 

Enquanto eu avançava, comecei a notar algo estranho nas árvores. Marcas. Não eram naturais, pareciam símbolos, como runas antigas esculpidas na casca. 

Algumas brilhavam fracamente em vermelho, ou pulsavam com um azul doentio, como se estivessem… vivas. Cada símbolo parecia responder à minha presença. Quando me aproximei de uma árvore, senti algo deslizar pela minha pele. Um calor. Um sussurro. 
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CAÇADO E CAÇADOR

“Você não está sozinho.” 

A voz surgiu do nada, mas era diferente das outras. Não era hostil. Era como se alguém estivesse tentando alcançar minha frequência. 

— Quem está aí? — perguntei, sem esperar resposta. 

Do chão, uma pequena estrutura de pedra se ergueu, revelando uma cápsula com algo dentro. Era um pedaço de metal, com as mesmas runas da árvore. Ao tocá-lo, uma série de imagens invadiu minha mente: corredores escuros, portas fechadas, gritos abafados… e um rosto. 

Feminino. Jovem. Olhos aflitos. 

“Estou presa aqui. Mas você pode me ouvir. Você passou pelo primeiro véu. Isso significa que está acordado.” 

Meu coração acelerou. Não era uma alucinação. Alguém dentro do Sistema — ou fora dele — estava tentando se comunicar. 

“Eles rastreiam cada passo, cada pensamento. Mas essas marcas… são brechas. Deixe que elas te guiem.” 

— Como eu te encontro? 

“Não é sobre encontrar. É sobre lembrar.” 

As luzes nas árvores se apagaram de repente. O som da floresta se calou. E o ar mudou — ficou mais pesado, como se o Sistema tivesse percebido a interferência. 

Peguei o fragmento de metal e o escondi no bolso. Eu não sabia quem era ela, mas havia algo diferente nessa presença. Não era parte do jogo. 

Era parte da saída. 
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8

A Caçada Intensificada

O silêncio da noite era interrompido apenas pelo som abafado dos passos de Alex sobre o asfalto molhado. Ele corria sem rumo, guiado apenas pelo instinto de sobrevivência. O tiro que o atingira dias antes não fora um acidente. Agora, ele tinha certeza de que estava sendo caçado. 

Os últimos dias foram um jogo de gato e rato. Sempre que tentava descansar, sentia-se observado. Sempre que pensava estar seguro, algo acontecia para lembrá-lo de que não estava. 
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